
  

Seminário em Pragmáticas da Imagem I 

 

por Roberta Veiga 

quinta-feira 14 às 18hs-sala 02 

(conforme cronograma) 

Isso não é uma ementa ou um programa é uma carta de intenções... gigantesca e que pode 

não chegar nem a metade, pode pular muitas partes, porque quer demais. Deseja responder 

perguntas imensas, intensas, indizíveis... Quando uma mulher escreve o que se inscreve? É 

possível dizer de uma estética feminina? Ou seria mais adequado pensarmos nesses gestos 

a partir de perspectiva(s) feminista(s)?  

Através do contato com obras artísticas, em sua maioria cinema e fotografia, mas cruzadas 

com literaturas e outros formatos, buscaremos pensar os modos de agência das mulheres, 

como a expressão dos desejos, os circuitos afetivos que as enlaçam, a lida com a 

sexualidade e o corpo, bem como os mecanismos de inscrição sócio-histórica - com seus 

marcadores interseccionais de identidade. Lidaremos ainda com as imagens de diferentes 

experiências da opressão patriarcal (e seus dispositivos de docilização) e as formas 

estéticas e políticas de resistência. Para tal, analisaremos os recursos expressivos e os 

dispositivos (suas materialidades, mise-en-scènes, narrativas e relações de força entre os 

agentes) de obras feitas por mulheres de diferentes posicionalidade e lugares de fala 

(sexuais, raciais, culturais, de classe, etários), buscando acentuar as produções que tendem 

às autoimagens ou autobiografias. 

 

28 março – Por que falar de escrita feminina? Ou seria escrita feminista? Filmar e escrever 

– o cinema como escrita entre mulheres. O sexo dos textos (dois momentos): 
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04 abril –1º momento - Escrita feminina na perspectiva ideológica – feminist criticism 

(1970) e a transposição para o cinema (de Maria Luisa Bemberg, Carole Roussopoulos, Rita 

Moreira à Emerald Fenell); 

18 abril – 2º momento - Contra o falo(logo)centrismo, a contribuição francesa (das teóricas 

às escritoras) - palavra e corpo em Maria Tereza Horta e outras poetas; 

25 abril – O feminismo na forma fílmica – de Alice Guy Blachè à Chantal Akerman;  

16 maio – Do corpo feminino inscrito à força da oralidade (Adriana Cavarero); do corpo 

reconfigurado (Elizabeth Gorsz) ao ciborgue (Donna Harway) e As pobres Criaturas; 

23 maio – Ainda o corpo e (se der tempo), Colette, o livro, o filme, o corpo – e a teoria de 

Kristeva; 

6 junho – Psicanálise e o traço da feminilidade – rasgos, aberturas, faltas e máscaras – 

Clarice Lispector, Hilda Hilst e o cinema de Margueritte Duras; 

13 junho – Escritas de si de mulheres (da tomada da cena aos arquivos domésticos) - 

cineastas, personagens, narradoras e lésbicas - de Barbara Hammer à Su Frederich; 

20 junho – Escrevivências: a afirmação do corpo em cena e as relações afrodescendentes: 

entre a literatura e o cinema decolonial das mulheres negras (de Adélia Sampaio à Aline 

Mota); 

04 julho – Em busca da escrita sapatona no cinema de ficção (de Vera Figueiredo à Mato 

Seco em Chamas). 
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